
PROPRIEDADE DE W. CAVALCANTI & COMPANHIA
«"—¦¦¦"¦ iiipai——m—« .1 I

**'

X

iKKO IY CEjííHJ?-j?OFlaleza==^uarí a-feira, 12 de [Junfiõ de 1907. IM. III

IPEJAI ClII
A tribu minú morde a

lima do despeito quando
algum moço cearense, fora
da sombra da manceuilhei-
ra fatal, cresce e se desta-
ca da vulgaridade dominan-
te. 1

Na raça, o crescimento é
sempre para baixo como
rabo de cavallo, na phrase
de admirado publicista pa-
tricio.

B quem quer que saia
da craveira desses cretinos,
pelol esforço e pelo talento,
—a Gazúa, jornal official,
tira do pello as bolotas
adhereutes para atirar ao
invejado, que não alugue
talento e caracter.

Naquelie posto de diffa-
mação quotidiana não se
poupa nenhuma virtude
quanto mais o mérito que
o-publico exalça e recouhe-
ce.

Arthur Cyrilb e Ame-
rico Facó, dois | moços dos
mais esperançosos da actu-
ai "geração cearense e dos
mais applaudidos do pu
blico como jornalistas, me-
receram as honras da tor-
pe explosão do ódio e des-
peito da Gazúa e foram as
victimas da villania accyo-
ly na folha de sexta-feira
passada no editorial sob o
titulo —Ectopag os.

Arthur Cyrillo, nosso cora
jfonheiro de imprensa desde
ajfundação do Jornal,
tem intelligencia para sup-
prir toda ainopiaiutellectu-
aldosacciolys,e de seu cara-
cter de moço altivo basta
um traço: Quando todo
funccioualismo se acocora-
va medroso aos pés do sr.
Accioly em 1903, elle em-
pregado dos correios em-
punhava uma penna e vi-
nlia para | nosso lado com-
bater pela libertação de
sua terra, apresada pela
ganância da famigerada
tribu.

Aparou a penna, e a in-
veja dos àcciolys, que são
doutores que mal assignam
o nome, assanhou-se contra
o moço illustre cujo futuro
se descortina brilhante.

O outro—Américo Facó
é o mimoso e talentosissi-
mo poeta do Coração cujos
méritos intellectuaes tira o
somno aos Zés e Jaburus!
da tribu. Armado cava-'
lheiro pela opinião publica
são de ouro as esporas com
que acicata os ventres ne-
dios dos asininos da «Repu
blica.»

Da actual geração de
moços que estudam em
nossa terra Américo Facó
é talvez a maior e mais so-
lida esperança.

Todos os àcciolys tran-
sformados em lama uão af-
fogariam, inda assim, o me-
rito do joven escriptor, que
tem uma conformação ce-
rebral bem differeute da
que doou o Diabo aos alei-
jões da tribu

Itxque lota res est in-
v

O «caso^é que tudo 'nesta
causa é inveja» c inveja de
cretinos.

%'cciria animal

odo já no 1? semestre, mui | não respeita mais nem os
inferior em rendimento ao I direitos adqtteridos, nem a
segundo, um saldo de  victaliciedade, sinãodaquel-
142.237S704, tendo só o les que, embora sem essas 0 jornal officia1 em:; suaimposto de industrias e pro-; garantias estejam ampara- ediçaoJ de hontem publicoufissões dado mais do que dos por laços de parentes- 0

dos pasquins dã

pesmeráido

seguinte
« Um

Ròdolpho Theophilo, retinm-; 123.428S044.
do-se temporariamente desta! Ainda mesmo ' na hypo
capital, deixa encarregado do | tiiet-e da receita
serviço davuccinição o sr dr.
João da Rocha Moreira, o qual
vácciíiará todos os dias em seu
consultório na Pharmacia Thoo-
dorico, de li horas da manhã
ás 2 horas da Urde.

em igual período do anno co.
anterior a quantia de  Sobre ella está suspenso | (( opposição affirmou hon-

o afiado alfange, para de- (( tem que José Alexandre,
cepar a cabeça de todos « sobre quem recahia a aüaquelles que não cumprir

ÍMíí-dí) fíiPPltílPlíllillpUoLU liüllllUIld

Prometteinos no artigo
anterior provar a causa, por
que o sr. Accioly nos quer

Osksültados são moços impor a barbara e indecea

que se fizeram homens por;te lei do imposto territorial,
amam a Liberdade e a | Para cumprirmos a nos-

sa palavra, fazemos uma
si,
Justiça, extremecem seu
torrão natal, têm talentos e interrogação
aptidões para ganhar a vi-
da fora da sombra nefasta.
e basta istopara irritar a in-
veja dos cretinos que gani-
tujam a soldo nas columnas
da «Republica».

Já dizia o Padre Vieira
que nos tribunaes públicos
ou particulares, onde a in-
veja preside, as virtudes
são peccados, os mereci-
mentos são* culjpás, as boas
obras ou qualidades são
crimes. A inveja tem seus
mandamentos e contra ei-
les attenta quem é honra-
do, virtuoso e sábio.

Se Arthur Cyrillo e Ame-
rico Facó precisassem pro-
var capacidade e caracter
o artigo da«Republica» sup-
pria toda prova.

O jornal que chama
José Accioly jornalista de
pulso firme e Antônio Ac-
cioly (dntelligencia aprimo~
rada* e Accioly Velho es-
tadista honrado deslustra
com seus elogios a todo ho-
meui de mérito real.

Hoje todo o Ceará quiçá
o Brasil, fica sabendo que
os dois moços! insultados
têm mais talento e valor
do que a justa fama lhes
concedia.

O publico julgará oin-
surto conipJE}ntkysmo:

ao publico,
visto como o sr. Accioly,
a quem ella devia ser diri-
gida, não responde ás gra-
ves e provadas accusações
que, justa.e couscienciosa-
meute, lhe fazemos, nem
mesmo as que se referem á
sua honestidade administra-
tiva."Perguntamos: A lei ter-
ritorial foi decretada por
exigências das necessidades
publicas ?

O publico sensato res-
pondera que não e ninguém
de bôa fé affirmará o con-
trario.

IOffectivameute, exami-
nando-se o ultimo relatório
do Secretario da Fazenda,
verifica-se que o exercício
de 1905 deixou um saldo
de 32.179$791, réis e.seria
de 448.357S786 si o sr.
Accioly, abusando do seu
poder e certo da sua impu-
nidade, pela subserviência
do poder competente, que
tem faltado a todos os seus
deveres, não gastasse, im-
proficuameute e sem moti-
vo justificado, a somma de
416.377S990, mais do que
a largamente fixada no or-
çamento.

Aíiirma ainda o Secreta-
rio que a receita de 1906
êra auspiciosa, apresentan-
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FOLHETIM <41)
Original para o «Jornal do Coará»

NUVENS,
ROMANCE

POR

Htio-abá !
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Riscou um phosphoro, acen-
deu o charuto, passou a perna
direita sobre a esquerda e se
poz a fumar distraidameate
peusando em Angelia. Tinha
diante de si a fortaleza com
seus canhões figurando seve-
rissimas atalaias, e mais alem
o Atlântico verde e ma cresto-
so, cujas vagas se-;'elevavam
umas após outras em forma de
comoros e logo se despenha-

vam, rasgaudo-se marulhosas
em myriades de flacos alvissi-
mos que se alastravam em di-
recção á praia e prestes se des-
faziam. Faustino não as via,
olhava tudo vagamente porque
entre seus olhos e ornais que
o cercava se interpunha iusi-
nuante e vaporosa a imagem
de Angelia. Se volvia os olhos
para uma flor, uma folha ima-
giuava ver nellas estampado
o rosto da joven; se olhava pa-
ra o mar, lhe parecia vel-a pas-
seando serenamente sobre as
ondas, como fizera S. Pedro
obedecendo a Christo; se diri-
gia a vista para o eco, este
se lhe afigurava maravilhoso
estandarte em que via nítida-
mente impressa a effigie de seu
idolo; até num raio de luz so-
lar que, filtrado pela folhagem
da mungubeira, lhe aquecia o
peito, phantasiou vel-a descer

nao ser
sufficiente para oceorrer ás
despesas fixadas e não tia-
ver nos cofres o fabuloso
saldo tão fallado, o remédio
a applicar devia ser outro,
attentas as nossas condi-
ções climatericos e as cir-
cumstancias defficeis da for-
tuna particular.

Um bom governo, como
um zeloso e honrado pai de
familia, adoptaria antes .a
medida eíficaz de cortar os
gastos inúteis e improdueti-
veis ; e as verbas orçamen-
tarias offerecem largas mar-
gens para grande reducção.
nas rubricas, exagerada-
mente, d optadas para gas-
tos luxuosos e desne.cessa-
rios, sinão prejudiciaes.

Não é, portanto, a neces-
sidade publica que nos im-
põe a cruel e tola lei do
imposto território.

Que será então que nos
exige tão enorme sacrifício?

Já dissemos : não pzecísa
nem esforço, nem intelli-
gencici para conhecel-o.

O sr. Accioly tem a lou-
ca pretenção de perpetuar-
se no poder, impondo se
como único chefe no Ceará,
obrigando todos os ceareu-
ses a não ter opinião con-
traria á sua, que é pouco
pura e proveitosa ao Dsta-
tado, o que já está sobe
jamente provado por todos
os seus actos, e por isso,
pretende reduzir todos á
mais extrema miséria para
conseguir vêl-os humilhados
a seus pés,' implorando
compaixão e jurando-lhe ce-
ga e passiva obediência
não, subserviência.

Por isso tenta dar nos.
leis de jugo tyranno, que
lhe dê meios para subornar
a - muitos e escravisar a to-
dos.

. Para a infeliz classe dos
funecionarios públicos já
não precisa de lei; porque

subtilmente e cair sorrindo em
seus braços. Na febre desse
amor ardente e de poucas. ho-
ras—mais ardente talvez por
isso—se concentrava todo sem
mais relembrar o passado nem
quasi cogitar do futuro. Arran-
cou dessa abstracção a dor que
na espinha dorsal lhe causara
uma pedra lançada pelo meni-
no. Levantou-se com a veloci-
dade de um raio e sem dar tem-
po ao menino fugir-lhe, agar-
rou-o por uma das orelhas que
torceu com força, dizendo:

—Respeita aos homens, ca-
nalha!

—Não foi por meu gosto...
eu não vi o senhor... sacudi a
pedra naquelie ninho... —dizia
a creança chorando.

—Pois bem, é para olhares
o que fazes, não seres estouva-
do nem maltratares as pobres
avezinhasque não te fazem mal.

cegamente, as ordens infa-
mes e illegaes.

Para amordaçar a justi-
ça e tel-a sujeita aos seus
perversos caprichos, tem as
leis de autorisação de ref or-
mas, que, embora caducas,
ainda não perderam a vir-
tude e servem de phantas-
mas, verdadeiras guilhoti-
nas de fauces escancaradas,
para tragarem ao magistra-
do que não obedecer á or-
dem iniqua que lhe for im-
posta.

Sobre o pessoal inactivo,
que devia estar forro das j
peias e cabresto do governo, i
pesa a immoralisma lei de j
rpvisiar» Ae* aortcou^adr4ri'icj
que, apesar de autorisadas
pela Assembléa e concedi-
das pelo sr. Accioly e de-
pois de approvada pela
Assimbléa. precisa ser rre-
vista novamente pelo mes-
mo sr, Accioly, como auto-
ridade injallivel—na 2*
vez—e superior ao poder
competente; e, finalmente,
cassadas iniquamente, de-
pois de approvadas \

As classes commercial,
artística e industrial.gemem
sob o peso da esmagadora
lei do imposto sobre indus-
trias e profissões.

Faltava, entretanto, uma
lei que tivesse a força do
alçarão turco—crê ou mor
re,que subjugasse pelo arro-
cho e pelo confisco dos
bens á ultima classe de que
se compõe a sociedade cea-
rense, a do povo indepen-
dente, os proprietarios.de
terra e que ainda se não ti-
nha rendido á vontade
omnipotente do sr. Accio-
ly, satisfazendo as suas mes-
quinha e indignas imposi-
ções.

í)is a lei do imposto ter-
ritorial; eis a causa que a
determinara.

Theophilo Beserra Filho.

E seguiu para casa. O me-
uino ao vel-o longe enxugou os
olhos e disparou:

-—Ta bebo, macaco, chapéo
de chaminé 1...

Eram quasi quatro horas
quando entrou Faustino em sua
republica. Seu companheiro de
casa, sentado em uma cadeira
de balanço, lia o que quer que
fosse. Vendo-o fechou o livro
entre os dedos da mão esquer-
da cujo index ficava marcau-
do a pagina, e respondendo-
lhe a saudação, perguntou:—Agora ?

—Que horas são?
—Quatro.
—Nãoé tão tarde.
—Para quem saiu ás seis da

manhã... Festão, hein?
—Não, apenas um almoço

de meia dúzia de convidados.
—E gostaste ?
—Muito, muito, muito!...
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« toria do assassinato na
« pessoa de José Iyino, no
« Bemfica, não fora pro-
« cessado.

« W uma inverdade se-
a melhante a todas que alli
« são estampadas : José
« Alexandre foi summaria-y
(( do, pronunciado e acha-
« se recolhido á casa dá
« Detenção desde março
« deste anno.

« E)m tudo a mentira.»
Não é o que consta do ;

extracto publicado pelo re-
ferido jornal relativamente
á parte da policia que se
oecupa de tão bárbaro cri-
me.

Dis o que se lê em sua
edição de 11 dé março :

« Hontem pelas 10 horas •
« da noite, nas iminedia-
« ções da Fundição Cearen-
« se, achando-se cahido na:
« estrada, em estado de
« embriaguez. José Rufino-
« de Souza, vulgo José Li-
« no, como presenciou Jo-
«anna de Costa e Silva,
» residente alli perto, viu
« ella approximar-se do em-
« briagado um indivíduo
« que não conheceu por es-
« tar um pouco distanciada,
« de estatura regular, ves-
« tido de branco e chapéo
« de palha, e, sem que dis-..
« sesse uma só palavra, vi-
a rou para um lado o em-
« briagado o deu-lhe duas
« facadas no vão e uma
« pancada na nuca com um
a cacete, e como Joanna,
« já referida, gritasse para
« elle que não matasse ao
« pobre homem, o assassino
« evadiu-se ás carreiras com.
a a faca desfolhada na mão.

« Sendo o cadáver reco-
« lhido ao necrotério da
« Santa Casa, procedi á
« autópsia" e trato das de^-
« mais diligencias do in-

—Dançaram?
—Não, nem era preciso.
— Dizes que festa sem dança

e jantar sem sobremesa, e
vens tão contente...

—Contentissimo... tanto
quanto não te sei dizer.

—Esteve de certo com Ed-
nir -pensou Thiago; e alto: —
Que te deu tanto prazer?

A mulher mais bella que pi-
sa nesta cidade; estava linda,
lindíssima, divina!...

—A Iria veio, dei-lhe a carta.
—A carta? que carta?
—A que me deste para en-

tregar a mendiga...
—Ah!—fez Faustino com

enfado—já não me lembrava
de tal.'.. Preferia que não ti-
vesses mandado.

—Fiz o que me pediste.
—Foi mais uma asneira mi-

nha. Sabes? estou cançado,
aborrecido daquülo 1. . . — e

WÊÊ
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(*) Reproduzido por ler sahido tru
ca<lo.

acompanhou as palavras com
gesto de tédio.

—Sim? —fez Thiago e sorriu
ironicamente.

—Juro-te. Dagora em dian-
te devolverei intactas .todas as
cartas que a Iria me trouxer,
Não gosto de mysterios, rião.
sou homem para isso.: Quero
um olharzinho que me queime,
um risinho que me encante,
uma mãozinha gelada entre as
minhas. . . Mas amores de car-
ta somente de cartas?... E'
trabalhar para o bispo, não estou
gordo para perder meu tempo.

Encaminhou-se para o inte-
rior da casa, e Thiago rsa-.
briu o livro recitando a meia
voz os dois últimos versos do
soneto «Cavaco» de Arthur Aze-
vedo, os quaes;costumavareci-
tar sempre que se referia á in-
constância do homem:

{Continua)
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visado por v. s.

Pelo doforimonto

E. R.M.

Fortaleza; 27 Jo maio tíe 1907

Agapito Jorge dos Santos.

%<ò publico
—EAO—

COMMERCIO EM GERAL

« querito policial na fôrma
« da lei.»

Compare o leitor aparte

policial acima transcripta
com o desmentido hontem
dado pelo jornal do sr. Ac-
cioly e diga-nos onde está
ar*yerdade."Entretanto 

convém pôr
em relevo que a mesma

parte policial, tendo sido
o crime commettido a 2
de março, só foi publicada
no dia 11" do mesmo mez,

quaudo já tinha sido publi-
cada a do dia 4.

F' ainda de notar que
sobre o facto delictuoso as-
sim se manifestou, o nosso
distineto collega o »Unita-°i- ~n ,iA 10 lecimonto publico de ínstruoçi!
rio», em sua edição de U cun daria qUÜ lm n0 E9tad0.
de março, sem que lhe tos
se oppo^ta qualquer con-
testação:

«O assassino, que a po-
« licia não descobriu com
«o seu olho de lynce,
« toda a cidade sabe quem
« seja.

«Trata-se de um soldado
« do corpo de policia que
« fasia- cie creado na casa
« do sr. José Accioly,

« Depois que commetteu,
« ojerime, o facínora diri-
« giu-se para a casa deste,
« saltou o muro. e só pela
«manhã foi conhecido pe
« los camaradas da ronda
« que tinham ficado de
« guarda, vendo-o pular
« para dentro da chácara
« do filho do sr. Accioly.

a Chegou-se mesmo a af-
« firmar que o assassino
« estava preso, mas agora
« surge o jornal do governo
« com a informação do de-
« legado a dizer que ape-
« nas Joanna da Costa e
«'Silva, viu o indivíduo,

. « porém que não o couhe-
« ceu.»

¦ Fis :-'. seriedade com que
procede o sr. Accioly em
todos os actos da publica
administração; registramos
o facto sem commentarios.

Si&ooo
Um vidro GOTTAS SALVADO-

RAS das parturientes na Pharmacia

AMOFEIM.

pelo Lyceu do Cearíí ao referido Lu- demonstral-O.Este anno, po-
iz do Moraes Correia para prova. rQ^ ten(Jo sjdo coUec^o
líirante a Academia do Direito desta i i jp.iaiuc a /itnu precisamente no duplo das
i apitai, de sua approvaçílo em geo- L
metriae se o mesmo documento ío. tf-xas dos antlOS anteriores

sem motivo que possa jus-
itifícar tamanha extorsão en-
tendi não dever deixar, es--

¦4H
1%

Salão
:í>'

No dia 25 do mez p. passa-
do realizou-se em Sobral o con-
sorcio de nosso intellierente e

bulhar.-me sem ao menos
levantar um protesto con.
tra tão iniqno procedimento joveti amigo, José Alarico da
da parte do f sco cearense.i Frota, com a gentil senhorita

A petição, acima transcripta, foi ( O direito de reclamação : Cândida Furdado Mendes, fi-
piiénsá-j e, no lha de nosso devotado amigo

tanto mais se Major Felisardo Mendes.
O «Jornal» envia parabéns

aos noivos e votos sinceros pe-
Ia sua felicidade.

associação Comrr\2rcia\
Acta da sessão ordinária de io de Junho de 1907

Presidência do exmV ar. Barão de Camocim

Director-Secrctnrio Maximiano IL/eite Barbosa
: i. - , r

entregue pessoalmente pelo reque- ^ ,
rente ao sr. dr. .Toso Lino da Justa
na manhan de 28 de maio ultimo; mei1 caso,

por este devolvida, hoje, sem despa- impunha o dever de pugnar
cho, ao peticionario por intermédio pelos m'èÜS interesses,
do snr. Francisco do Prado, secreta- quaat0 Q lançador declarou
rio interino do Lyceu / ,. I peremptoriamente que as-

Não faremos commentarios; avalie ¦¦'-'¦-\
o publico a que mãos-sc adia entro- sim .procedia por ordem-

gue a fiscalização do único estabe- superior ! . ..
to se-. Nestas'condições medi-

quo ha no Estado. ! ri§i á repartição compe-
 tente a quem por meio de \ advogado daquella cidade, dr

Fogos de vista—um va- - -
riadissimo e completo sortimento na petição

Na passagem do vapor «Ma-
ranhão transitou em viagem
para Manaos, estando algumas
horas em terra, o talentoso

documentada, re-
Casa Artliur Themoteo. clamei, primeira e segunda* 

davez," contra o exagero

Em resposta á local do

Jornal «A Republica» de 8
do corrente, sob a epigra-

phe «O critério da oppo<
sição» na parte em que se
refere á minha pessoa, cum

collecta/ sobre" tudo quanto
I ao valor locativo do prédio
e fundo capital.

iSãõ fui attendido, e as-
sim resolvi liquidar a mi-
nha casa commercial o que
effectivamente farei até o
fim do corrente mez.

Sou commerciante nesta

praça, ha 35 annos e nun
ca deixei de pagar, com

pontualidade todos os impôs-

pre-me declarar que nunca 
'P?k 

<lue de direit0 me cabU

fiz nem farei já.nais causa am,; fossem geraes, pr|-
 u: i„ vi'ni':irír.!s-'0-LÍ iiIuiiiCiüãCS. v SClijá

commum com anarchisadq. vi.iuacSuu..iumuF(,C3.

res. Desconheço mesmo é provar o contrario e de-

quer nesta cidade, quer no safio a quero quer que seja

interior do Estado a cxis<
tencia de a^gremiação des

&>t3

Piali) io li

W 
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AO SNR. MINISTRO DO INTERIOR

Para çbniicciraénto do publico e do
go.verno federal, publicamos, a seguir,
na integra, a petição de que já demos
anteriormente noticia, endereçada ao
snr. dr. José Lino da Justa, delegado
do mesmo governo perante o Lyceu
do Ceará:

illlma. snr. dr. delegado fiscal do
governo federal perante o Ljceu do
Ceará.»

Agapito Jorge dos Santos, firmado
na legislação vigente e especialmente
no recente aviso do snr. Ministro do
Interior; dtV 26 de abril ultimo, insor-
to no cDÍario official,» de 9 do cor-
rente mez, precisa para documentar
a representação que vae dirigir ao
mesmo Ministro, quíi V. S:.1 lhe man-
de certificiu- o seguinte :

1? sel-.LuU tio. Moraes Correia, ria
ultima epocha de exames parodiados,
inscreveu-se perante essa delegacia
para façer exame de geometria;

2? se effectivamente foi submettido
a exame, em que dia e qual o resul-
tado;

3,; so porteiiormente foi o mesmo
Luiz de Moraes Correia submettido
novamente a exame de geometria,
como candidato á matricula no 5?
anno do curso integral d<> Lyceu do
Ceará, em que dia se realizou o se-
gundo exame e qual o resultado ;

4? se os dois exames foram fisca-
lizados por V. S. e quaes os professo-
res que serviram de examinàdores em
um e outro acto ;

qual o documento fornecido

para que o faça
Fica assim respondida a

sã" espécie que o governo P*rte da local a que me

seria o primeiro a comba- tenho referido e quinto ao

ter, quando verdadeira fos- mais, desprezo solemnemen-

se a affirmação do jornal mente as insinuações maler

õfficial volas com que se me pro-
No regimen decahido cura ^enr«

sempre fui monarchista fer<»' Fortaleza, 11 de Junho
voroso, milhando a peito de 1907.
descoberto, nasi fileiras do

partido liberal. Proclama-1 Barão de Camocim

da a Republica entendi =^- '>¦>—¦
não dever adherir a essa [SCHOS E NOTIGIàH
formade governo que se- __. _..
gundo O meu modo de peil- Pedimos a attenção do sr. coro-
sar. não se coaduna com a uel Thomé A. da Motta para factos
Índole do povo brasileiro, que so estão dando em sua empre-

nem pôde felicitar a nessa Sil de hoüKls<
Hoje pela manhã, por exemplo, o

Patria; bond de 8 1/2 que devia ter feito
Quisesse fazei O e fácil a viilgem il0 cemitério, deixou de o

me seria aproveitar a Op fazer sem que ao publico fosso com-

portunidade que mais de municada a causa, prejudicando-o
uma vez se me offereceu, as"m" ...

Corre com insistência que essa ir-
sendo meus parentes e ami- reg1llaridnde. se deve uo sr. Solon
gOS Barbosa Lima, Alfredo da Costa e Silva que, para «engros-
Barbosa e Manoel Bezerra sar», sustou a viagem, mandando o
OS inailguradore.S, aqui, do bonde para a linha da praia a le-

novo regimen. Entretanto var alguns amigos do deputado TUo-
f , ra-M Accioly, que embarcou.

sempre fiel ameusprinci- Crômo3 que8. s. iguorasemelhan.
pios conservei-me em meu te fact0 que prujUdicou a todos a-
posto de honra—monarchis quelles que naquella hora deviam
ta intransigente —certo de tomar passagem para o Mororó. -

que a mònarçliia é a única
forma de governo capaz O Núcleo Recreativo Athletico,
de salvar O paiz da anar- em oommemoraçao da posse de sua

chia que o arrasta precipita.,
damente a mais completa
ruina.

E' verdade que tenho no
partido republicano oppo-
sicionista muitas afft-.ições e
amisade dentre as quaes os
distihctqs srs. coronéis Juão
Brigido e Agapito dos San
tos; asíim como também as
tenho no partido governis-
ta, como sejam os illustres
srs: coronel Raymundo Bor-
ges, senador Pedro Borges,
coronel Cabral da Silveira
e muitos outros. Quanto d

^.(0 «-{*$£(.:£-

nova directoria, realisou no dia 8
do cor.ente um sarau dansante que,
animadamente, se prolongou até pe-
Ia madrugada com muita animação.

Dessa noitada festiva os convivas
do Núcleo guardam a melhor im-
pressão.

—+^'0'fy

5?

Por motivo do força maior foi
transferido para amanhã o especta-
culo que a empreza Germano Alves
tinha de realisar hoje no theatrinho
«João Caetano» com o sensacional
drama «Os milhões do criminoso».

v»y

Club de relógios de Eá-
rede da casa—C, Mesiano—
Sorteios do domingo 9 dedebatida questão de impôs- - ,

tos, em tempo algum pre- **
tendi e sentar me ao paga- j N? 56 da serie A
mento de qualquef çóhtnbui.
ção legal como facifme será | N? 2,1 da serie B

<**•'--

Mello Regende que regressa
de sua viagem ao Rio da Pra-
ta-- .

Seguiu para Biheribe onde
vae visitar seu pae enfermo, o
nosso querido companheiro
Américo Facó. .

-f-r*9sl>®r>-»*'

Consta-uos com bons funda-
meutos que até Desembro vi-
rá estacionar nesta cidade ou-
tro batalhão de iufanteria do
Exercito.

MORTOS
CúlÚUcl Otílll-iíllt» Sii C3.

G*-irã.o

No!dia 29 de maio ultimo,
falleceu na cidade de Morada
Nova a nosso respeitável ami-
go Conrado Balbino da Silva
Girão, que ali gosava do me-
lhor conceito pelo seo caracter
iuquebrantavel, a par de uma
intelligencia mui cultivada.

O coronel Conrado Girão,
apesar da sua avançda idade,
dedicava-se aos afanosos mis-
teres da criação e lavoura,
donde colhia honradamente os
meios de subsistência para ma-
nutenção de sua numerosa pro-
le, que soube educar nos mais
sólidos principios de uma sã
moral.

O «Jornal do Ceará» apre-
senta sentidos pesamos á fa-
milia do illustre morto.

Fallecimento.

Victima de um tiro casual, quando
vinha do Amazonas para c Pará, fal-
leceu a bordo do Vapor "Gilberto''
o nosso joven conterrâneo, Plácido
de Aragão, moça muito trabalhador
e estimado.

Era natural de Sobral.
Damos posamos á sua familia,

Victima de antigos padecimentos
suecumbio no lugar Rato, município
de Maranguape, no mez de Maio, o
honrado cidadão Antônio Pereira Gra-
ça, geralmente estimado por seu ca-
racter é irreprehensivel condueta.

Era inupto e contava 74 annos de
idade. Occupou diversos cargos de
eleição c de nomeação do governo e,
no desempenho delles, honrou sempre
o seu nome.

À' sua familia, particularmente ao
nosso dedicado amigo, o venerando
ancião João Pereira da Graça, aos
filhos, irmão e sobrinhos do finado,
endereçamos as nossas condolências.

•
Suecumbio a uma tulerculose ga-

lopante, hontem pela manhã, o sr. 2?
tenente do exercito, Raymundo dos
Santos Maramaldo.

Era casado e deixa 6 innocentes
íilhinhos em lenra idade.

Inhumou-se hftntcm á tarde, sendo
seu enterro ,bastante concorrido.

Pczames á sua familia.

^ —»-4«o»!>-«—1 Movimento ío Pote
Vapores £sperados

DO NORTE
Nac. S.Salvador 12

« Una 14
DO SUL

Naç. Satellite 14
« Pernambuco 17
« Jaboaião 1$

Aos dez dias do mez
de junho do anno de mil e
novecentos e sete, âs duas
horas da tarde, no edifício
em que funeciona e.^ta As
sociação, á rua Major Fa-
cundo n? 40, presentes os
srs. Barão de Camocim, pre-
sidente, Maximiano Barbo*
sa, director-secretario, Is
mael Fiusa, João José, Joa-
quim Sá, João Albano, dr.
Vicente Porto, Antônio Por-
to, Adolpho Quixadá, e
Henrique, Oliveira directo-
res, havendo numero regi
mental foi aberta a sessão.

Lida e approvada a acta
da sessão anterior passou-
se ao expediente que cons-
tou do seguinte:

TELEGRAMMAS: De
José Victal, Senador Potr
peu, Benedipto Gomes &
Filho Ouixadá, J. Klein &
Figueiredo, Aracaty, Viuva
Modesta Mendes & Filho,,
Sobralj J. Ferreira, Russas,
e outros, consultando o mo-
do de agir com reiação ao
imposto de industria e pro
fissão aggravado por exçi-

gerada sobre—taxa, no cor-
rente exercicio.

—A directoria. teve ^ci-
encia das respostas dadas.

OFFICIOS : Do sr. pre
sidente do Estado, firmado
de 25 do mez p. passado,
em resposta ao que em data
de 21 do mesmo mez lhe
dirigira esta Associação so-
licitando prorogação de
praso para o pagamento do
imposto de industria e pro-
fissão.

Do sr. major João Emi-

gdio Ramalho.datado de 28
de maio, communicando que
naquelle mesmo dia acaba-
va de chegar á esta capi-
tal, onde por ordern do go-
verno da União vinha ter
parada, o 9? batalhão de
infantaria, sob seu comman-
do interino.

Do sr. administrador da
Recebedoria de 20 e 21 de
maio findo, communicando
não ter havido nenhuma ai»
teraçãona pauta dos gene*
ros de exportação.

Do mesmo de 3 deste
communicando que o algo
dão em rama, de 750 réis

passou a ser cotado na razão
de 80 ré;s o kilo.

CIRCULARliS : Do sr.
Alfredo Álvaro Ferreira,
commerciante e sócio desta

Associação, communicando
que em .data de' 10 do mez
p. findo, assumiu o cargo
de Presidente da Junta Com-
mercial, desta capital.

Da Associação Commer-
ciai Beneficente dos Mercê*
eiros do Pecife e da Asso-
ciação dos Empregados do
Commercio de Pernambuco
communicando a eleição e
posse de suas novas direc-
torias.

CARTA: Do sr. dr.Beli-.
sário Tavora aceusando, a-
gra decido, o recebimento
das listas dos subscriptores
de donativos angariados por
esta Associação em favor
dos filhos menores do il-
lustre cearense dr, Domin»
gos Olympio, e bem assim
o cheque para o Banco Na.
cional da importância respe»
ctiva.

SÓCIOS EFFECTIVOS:
Por proposta do director Jo-
ão José,foram unanimimen»
te acceitos sócios desta As*
sociação os srs. Luiz Affon-
so Maia, Augusto Lopes e
Siqueira & C'?.-

O presidente deu conhe-
cimento á directoria de que
no dia 31 de maio ultimo a
Associação fora agradável-
mente surprehendida com a
visita do illustre comman.
dantedo 9? batalhão de in-
fantaria e de mais officiáli-
dade, os quaes, precedidos"
da banda do corpo, vieram
agradecer as manifestações
de apreço e estima que lhe
foram tributadas pelo corpo
commercial, por oceasião de
seu desembarque nesta ca"
pitai.

Que n o m]e a v a uma
commissão composta dos
srs Maximiano Barbosa e

1

Costa Freire, para retribuir
a gentileza dos illustres„.miv
litai es, missão que a mesma
desempenhara immediata-.
mente. .

Nada mais havendo a
tratar-se o presidente encer-
rou a sessão do que para
constar, eu, Manoel Satyro,
lavrei a presente acta que
vae subscripta pelo presi;-
dente e director-secretario.

D Sociedade Protectora ]
Cearense

Raymundo Caetano de Lima!
j

São. convidados os Se-|
nhores sócios a vir pagar a:<
44? contribuição de dez
mil reis, relativa ao falleci-
mento do sócio Raymundo ¦
Caetano de Lima, no prasi-;
de dez diz úteis, a termo;
nar em 15 do corrente.

Fortaleza, 3 de Junho de;
1907.

João da Fonseca Barbosa.
Director-theioureiro.

6—10

"Salão Cearense"

Theophilo Cordeiro, pro»
prietar^deste 

"acreditado

salão de barbearia, sito á
Praça do Ferreira n? 26, a>
visa aos amáveis freguezes
e ao publico em geral, quei
a começar do dia 1? de Ju-
nho em diante, o seu esta?
belecimento se conservará
aberto aos domigos atè
meio dia.

Fortaleza 31 de Maio de
1907.

ÍêWM<

'''-.-".¦'

MANCHADO
,'



• . '

k i
¦' -

/ •*

JORNAL L»0 CEARA

¦"k~
¦¦¦¦:':..;¦-¦.: '¦:.:•¦-: ¦-..-.'.;¦ • • ¦. v.;;,>;r

SEC.AÚ BE TODOS
Ao Zé Dantas de

JPorangaoa

Um conselho : nào intimide as ai-
inas timoratas e pias.

O «queimado e Este ves» nào que-
rem experimentar forças comsigo, em-
hora tenham bons amigos e indepen-
dentes.

Desde que quer conflagrar o muni-
ei pio, elles não o acompanharão nes-
ta inglória empresa.

A diviza delles é : ordem, paz e jus-
liça.

Job Martyr

A"
Loterias liiS

los predicados moraes dos
conhecidos cavalheiros que,

e que são dosa dirigem

gentileza que lhe é caracte-
ristica.

Não ha, poisj que hesi~

Não de hoje, mas de mui-
to tempo, entre nós como
no estrangeiro, tem havido
e ha philosophos. e pensa
dores, estadistas e parlamen-
tares que se manifestam pu-
hlicamente e em todos os
tons inimigos irreconciliaveis
e intransigentes das loterias

Muitos desses homens sào
simplesmente unstheoristas,
uns sonhadores que não sa-
bem ou não podem ver o
lado pratico das cousas da
vida, que não sabem ou não
querem descer á analyse cir-
cumstanciadados factos, que
não investigam até onde vão
as necessidades ou as exi
gencias sociaes.

Não basta ver qualquer
questão sob um ponto de
vista. É; precij estuchl-a
em todas as su-.s modalida-
des, nos benefícios ou pre-
juízos que, por ventura, dei-
Ia dimanem.

As loterias entre nós tem
sido um vehiculo de bene
íicios incalculáveis enão cons
ta que até hoje ellas tenham
servido para o desequilíbrio
das finanças de alguém.

Não conste mesmo que
ellas tenham originado uma
qualquer desgraça.

Neste presuppòstq, que é
a expressão da verdade, se
ellas servem apenas para
manter, com insignificantes
sacrifíciospecuniarios dequal
quer, que só por livre voti-
tade adquire um bilhete eu-
jo preço lhe não altera em
nada a vida, a esperança
de melhores dias a crença
de que a felicidade
lhe pôde ainda sorrir, ellas
lêm -um grande alcance mo-
ral, porque manter e si es-
perança é praticar um acto
de caridade, é prestar um
incalculável beneficio.

E' pois, conveniente que.
ellas existam, é convenien-
te que progridam, maxime
se a esses outros benefícios
se vem addicionar.

O que pretendemos hoje
é levantar a no ssa voz, fraca
embora, mas sincera e con-.
yicta, em favor das loterias
e tanto mais á vontade nos
achamos quanto firmou se
a nossa convicção ao ler os
últimos annuncios publicados
pela actual directoria da
«Companhia de Loterias
Nacionaes do Brasil».

Lendo esses annuncios e
conhecendo/ como conhece-
mos, os cavalheiros que
presentemente, se acham á
frente dos destinos dessa
Companhia, não ha de cer-
to quem, em boa fé, se não
sinta dispostos a reconhecer
as vantagens que para o
Estado e pari innume.as
associações pias traz essa
loteria, na qual não se po
dem dar abusos, não só pe-

mais dignos é conceituados, tar. Uma instituição dessa
como ainda porque o gover* ordem é digna de apreço,
no a faz fiscalizar por um func e mais, é digna dos applau •
cionario da sua confiança. sos do governo.

Vale a pena, realmente, ler A actual directoria da
esses aununcios, para se pó", Companhia, folgamos em
der bem avaliar os beneíi*! dizel-o, é composta de ho>
cios que ella presta a institu-, mens cujos nomes são ga-
ções caritativas e as reaes , rantias de probidade e hon >
vantagens que dá ao erário ra e não podemos terminar
publico. este artigo sem lhes citar

Em alguns desses annun- os nomes para que o pu-
cios a Companhia especificou blico cada vez mais os pre^
as quantias recolhidas ao se e estime na altura do seu
Thesouro Federal nos 26 valor moral. Esses dignos
dias úteis do mez de Ja-! cavalheiros qne constituem
neiro e 1
passado,

de Fevereiro p.
algarismos

a directoria eleita em 10
que , de Janeiro ultimo e que nes

dizem com eloqüência e dão ' se mesmo dia tomaram pos«
aprova de quanto são do j se dos seus cargos, são os
gnas os auxílios do publico j nossos distinetos amigos:
as referidas loterias. Alberto Saraiva di Fonseca,

A quantia total recolhida , presidente: Dr. Paulo Al
ao Thesouro Federalde 2 de : ves, vice presidente ; An*
Janeiro a 1 Fevereiro ultimo gusto da Rocha Monteiro
montava á importante som-,! Gallo, thesoureiro.
ma de4o4:234$998. A quan
to Montará actualmente ?

Desse total, 3ói:944$qq8

Com a publicação destas
linhas julgamos prestar um
bom serviço, por isso que

foi quantia paga por impôs- i com ellas chamamos a at-
tos, 30:009^000 quantia em j tenção dos que ainda não
sello adhesivo dos bilhetes conhecem o que é a Com-
vendidos nos Estados da 

'panhia 
de Loterias Nacio-

União, ó:ooo$ foram de con naes do Brazil.
tribuição mensal ao Estado
do Rio, 31500$ao Estado de
Santa Catharina, o que tu-
do importa no total acima
escripto, que em virtude da
lei, é applicado en auxilio ás
ihbtitüiçõésdé caridadede to-
do o Brasil,

Quanto aos prêmios, nin
güem de certo porá em du°
vida a veracidade dealgaris-
mo pesta ordem: A compa-
nhia acima pagou durante o
mez de Janeiro deste anno
cerca de 1.000:000$ (mil
c mtos do réis) aos portado*
res de bilhetes premiados.

Isso só, escripto aqui, pa-
rece-nos que é o melhor
elogio dessa Companhia,
cujas contribuições ao Es-
tado tanto concorrem para
soecono de infelizes aos
quaes a doença ou a mise-
ria invadiu o lar, trazendo-
lhes dores phisicas e mo_
raes indescriptiveis e ine-
narraveis.

Doentes ou inválidos pe-
Ia enfermidade ou pela ve»

i
Pr. Vicente da 5>^a ^'bano

Maria Theophilo Albano,
seus filhos e netos, agrade-
cendo, sunitiianieute penho
rados, a todos os distinetos
cavalheiros que se digna-
ram acompanhar á ultima
morada os restos mortaes
de seu pranteado e presadis-
simo filho, irmão e tio, Dr.
Vicente da Silva Albano,
pedem-lhes de novo o cari-
doso obséquio de assistirem
ás missas que, pelo suffra-
gio de sua alma, mandam
cehbrar no dia 15 do cor-
rente ás 6 horas da manhã,
na igreja de Nossa Senhora
do Carmo, desta capital e
ás 7, na matriz de Poran-
gaba.

Para esse ácto de reli-
gião convidam também a
todos os parentes, amigos e
familias que compartilha-

convite ;;¦
O Conselho das con fe ren

cias das Senhoras de Cari-
dade, convida todas suas
associadas para na sexta-
feira, 14 do corrente, ás 7
horas da manhã, compare-
cerem na Igreja do Roza-
rio, afim de acompanharem
os restos mortaes de sua
consocia D. Maria de Abreo
Albano, fallecida ultima-
mente em Lisboa, os quaes
acabam de chegar e vão/
ser trasladados dalli para
o Cemitério de S. João
Baptista, onde repousarão
no mausoleo da familia.

Haverão bonds expres-
sos.

2* Secretaria

Qui teria de Luna Frtira.

CURSJ PRIMÁRIO

Austregilda dos Santos
e Alzinda dos Santos,
diplomadas pela Escola
Normal, resolveram a-
brir um curso primário,
a rua do Imperador, cha-
cara do Coronel Carlos
Miranda. Acceitam tam-
bem alumnas de portu-
guess e francês..

ffigm /ftincf ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

Emilio Sd,

Praça do Ferreira n. 38.
4—90.

Club de relógios americanos
DA

Relógios despertadores « America >,

semanaes
id. de parede id. Id.

id. de algibeira para homens e senhoras,

Chronometro «Victoria» id. id.
SORTEIOS DURANTE 10. 12 20

prestações

i$ooo
2$000

afamados

3$ooo
semanas.

O relógio americano é o melhor do mundo.

O Chronometro «Victoria» éo melhor relógio
americano.

24JH000

Ihice; orpháos aos quaes
faltou o amparo e a pro-
tecção de pais desvellados
e carinhosos; virgens ás
quaes esperava o mais ne-
gro dos destinos; todos de-
vem o allivio aos seus sof-
frimentos, a esperança n'um
porvir melhor, a alegria, o
conforto, o bem estar ás
contribuições dadas pela
Companhia de Leterias Va<
cionaes do Brazil, que é
tão antiga quanto conceL-
tuada.

A Companhia voltou ao
seu antigo estado; a sua
nova directoria composta
de homens competentes,
verdadeiros technicos, tem
sabido cumprir os seus de-
veres para com o Thesou-
ro Nacional e para com o
publico. As vendas de bilhe-
tes augmer.tarc. diariamen-
te, os prêmios sahem da
urna e são imediatamente
pagos aos possuidores dos
respectivos bilhetes eo.syin
pathico secretario interino
commendador João Carlos
de Oliveira Rosário a to-
dos attende sempre com a

ram de seus justos senti-
mentos, confessando-se des-
de já a todos profundamen-
te gratos.

1—3

Uma dúzia vinho Mos*

.atei de Setúbal vende

EMILIO SÁ.

Praça do Ferreira n. 38

4—90. -ÕMÃ
Vende-se por preço com-

modo a casa do Boulevard
Visconde do Cauhype (Bem *
fica) n. 14.

A tratar nesta redacção.

Xarope .epirativo
FORMULA

—DO—

Dr. Eduardo Salgado
PREPARADO

_2eIo Pharmaceutico
Antônio da f'«stH

Theopk.lho

De todos os medicamentos des-
tinados ao Iralamento da irapu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado,

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
pliiliticas. como sejam : syphili-
des, ulceras, gommas, placas mu-
cosas, paralysias, assim come
d'aquellas que freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de escrofulas, dores rbeu-
maticas, inpingens e de muilas
outras affeeções da pelle.

D' o melhor de todos os
. __> ep 1 ira ti vos

Dose :
Adultos : 1 colher das de sopa ás

refeições
Creanças : 1 colher das de chá

ás refeições
DEPOSITO :

l?l_ari_-acia Franceza
48-Rua Major Facundo—_8

Ceara- Fortaleza

Aos Senhores
Üòiíates ie Bor
Os abaixo assignados

previnem aos seus agentes
e freguezes compradores
de :

Borracha Pia_.l_y
Dita Urnburetama
J3ita Assaré
Dita Crato
Dita Macliado

e outras qualidades, que'
no presente _nno não
acceitarão absolutamente
gênero viciado, com terra ¦
pau e outros corpos eatra-
nhos que desvalorisanv o
artigo, como- se deu na
safra anterior, em que não
pequenos prejuízos süífre-

jram em suas remessas para
a Europa, etc.

Queiram, pois, ditos seos
agentes e demais fregue-
zes, deste como de outros
Estados, tornar nota e não
se deixarem enganar, na
certeza de que toda bor-
racha que não for conside»
rada de primeira não terá
entrada em seu armazém
desta data em diante.

Boris Frères.
19—4—07. 8 — 36

D. MARIA D'ABREU AI.BANO.

Ildefonso d'Abreu Alba-
no, João Tiburcio Albano
e familia. Maria de Jesus
Albano e Dr. Antônio E.
da Frota e filha, convidão
aos parentes e amigos para
assistirem na sexta-feira 14
do corrente, as 7 horas da
manhã, na Egreja do Ro*
sario, ás missas de corpo
presente e, logo após, ao
enterro de sua presada mãe,
cunhada e tia D. Maria d'
Abreu Albano, cujo corpo
embalsamado acaba de che-
gar de Lisboa, se confes-
sando agradecidos por esse
acto de caridade e amisade.

1 — 2

AUilCil
Antônio Bezerra com-

pra e paga bem o volume
Natas de viagem au norte
do Cear d, visto como esgo-
tada a edição, em empres-
limos extraviou-se o que
possuia. Na "ária Arau-
jo, praça dò^ Teira n?
13, encontra-se com quem
tratar.

Pharmacia Andrade
Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a

pregos módicos os seguintes preparados :

IDlixir Depurativo—de dio experimenladoo seguro, que sendo
Rodrigues de Andrade, approvado usado com dieta e constanancia,
pela Inspectoria de Hygiene—remédio espaça os accessos, e cura afinal,
já experimentado e conhecido pela a astlima. •
sua grande efficacia no rheumatismo, ~da syphilis e em todas as moléstias j Pilulas "Vermifiig-a.. - de
no sangue e da pelle. E' ligeiramente Rodrigues de Andrade, também játaxativo, auxiliando as funcções do'bastante conhecidas como efficazes
figado, estômago e intestinos. e sem inconvenientes para e>;pellir.

os vermes de adultos e cro;mr-as,
Superiores ás preparações de mas-'truço, santonina o outros, ás vezes
nocivas á saúde.

i Iivjecção .A .iti-.Blê.-or-
|rl_agica— de Rodrigues de Andrade—ariti-septica. fresca, calmante e aro-

Optifflo Emprego do Capil

Elexir de Tio Ia e TVo-
gueira Glycero-Iferru-
ginoso e -Pi-ospl-ataclo,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
chlorose, lyinphatismo, rachilismo,
escrophulose, fraquesa geral» suspen-
soes, irregularidades _ammenorrhéa, :matica. Não yjrotltiz estreitamentos
disrnenorrhéas eleucorrhéas), metrites, je cura em pouco teinpo.
hemorrhagias, catharro uterino, incon- -
tinencias, perdas brancas, perdas j Loção _\iiti-_ü>plicUcí-¦«-
.éminaes, etc. ide Rodrigues de Andrade—solução

! aromatica, que tira as sardas, pannosSolução Anti-IVervosa c espinhas do rosto;
—de Rodrigues de ândrade. remédio
também approvado c conhecido como
superior suecedaneo das soluções

Iodina e Dentiaa -de
Rodrigues de Andrade, remédios "para

poly-bromuretadas, taes como Lar- jdor de denles-utopicos do antigo con

i]ão &a manchas no rosto
desde que se ap-

pliqu8m "Epidermina", prepa-
rado tio Pharmaceutico

Eloy da Costa*

O proprietário da con-
ceituada mercearia—For-
mosa Cearense—achando-
se em estado de saúde bas-
tante alterada e querendo
retirasse para o interior do
Estado, vende esse estabe-
lecimento com todas as me»*,
cadorias^ que são de pri-
meira qualidade, mediante
balanço. Quem pretender
dirija-se á mesma, á rua Se^
nador Pompeu n? 103 c es-

José quina á rna Municipal n° 35.

royenne, Baudry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hysteria, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,hypocondrias,
irritabilidades, etc. Não produz fatu-

, lencias nem symptomas. de <bromis-
j mo,» oorao vertigens, esquecimentos,
etc.

ceito e acção rápida e segura.

Pó e Elexir Demtitricios
--de Rodrigues de Andrade; inex-
ced.iveis para o asseio da bocea.

—Os afamados preparados^ de F.
Giffoni (único deposito no Ceará).

¦_- -n •_. 1 __. 1 —Preparados de A Gonzaga, SoaresXarope Peitoral Bal- 1 de Ainori j. da il>ocha ^ fl 
• 

B 
-,.

aanuco-de Rodrigues de Andrade ,ros Leal Càrlos Miranda, Rodolphocalmante e expectorante, efficaz nas Theophilo, Mattos etc. „
tosses, constipações, resfriamentos, |;:r-
catharros, bronchites, pneumonias, In,
influenzas, pleurizes, asthmas, coque- I -Preparados noite americanos de
luches, anginas, .rouquidões, hemo- ; Humphrey, Bristol, áyer. . Kemp,
ptises, e quaesquer affeeções dos iR^uter, Kaufmaua, boss-, ticitt. etc*
puxões o da garganta. Ij—"Purgcn," pastilhas do aniilramniã,

Xarope Anti-Asmati- "pilulas Orieutaes'', -.S.iü.(.' da Mu.
CO—de Rodrigues de Andrade, reme- ;lher," etc, etc

Casa C. Mesiano

mm

¦' 
. -•¦'• 

" '

¦¦: ¦ 
¦ 

.

' 

' '¦¦,',¦ 

: 

* 
•''....:

" 7. '•'¦¦ ?".' 2',

,'•' 
¦¦¦' '¦ 'kiv ¦>:^'V.v;-,V_-.'.;>

"¦' ,'.,'•','¦'¦; ''>ik'..'-í:k\k

• ¦¦'¦ '¦-,. -\ : '¦•, rirk-^k

' ¦'-' 
',:v 

.'-

¦

êB;

- 
¦:-• 

»

:- 
" 

-v
¦>¦;'. - .¦¦¦.: 

'.X

..:

' .-" "~\:- k' '.- ¦ V

"¦'k^rkkkkSm

' k~'

Tudo pov preços sem competência
ÉÂPMACIA ANDUÂP^

ÚUA S. POMPEU -N. 200— CEARA*
i'-

. ¦ ¦
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MUTILADO



JORNAL DO CEARA1

^;v.v

iptfl

:Bêíla Preparação
''Amo. 

e Collega José Eloíi da
Costa'.

Não me causou surpresa a sua car-
*e òsitrez quesitos formulados ainda

íifo considero sufficíenté para, qual-
Blier que seja a resposta destruírem o
uai effeito, o descrédito que se pro-

emou arrojar sobre o seu preparado
hpidermina".' Não estamos cm teria de ignorantos

e atrasados a ponto do publico con-
Voncer-se com duas palavras que a
sua (.Epidermina" não passa de um
simples excipieiité, sem valor the-
apeutico, nem acreditaria que o amigo

prátfro como é. lançasse mão de for-
mula tão simple« e còmrhum, sem
addicionar-lhe um princípio activ-

que actuasse boneficae directamente.
Já nao é a primeira vez qne se

item feito uso de taes meios para se
1 navegar evn águas alheias para se
I aproveitar a propaganda tão cuidado
I sniucntc feita por criteriosos fabrican-

tes, no intuito do burlar o consumi-
dor, que tem diante de si os exera-
pios maravilhosos de cura, o reclame
pozitivo dos bons effeitos de mais que
udo, a existência fume do produeto

caseadana sua grande procura e sem-
pre crescente acceitação.

O oollega descanse, não se imprés-
sione que a sua bella preparação''Epidermina" não baqueará diante
de argumentos futeis, nem será offus-
cada por outros novéis similares-

Pulo fazer desta o uso que lhe
convier.

Do Amo. e collega.
Ildebrando Gomes do Rego

Livros para o Lyceu
e Escola Normal na

| Praça do Ferreira
.1 n. 6 e 8

Sitio

Alfaiataria Andrade
Club de roupas
Os sócios inscriptos na

segunda serie, o ultimo que
for sorteado terá direito
aos 150 mil reis e ao
terno de palitot.

12S000
E' o preço de um optimo CAN-

DIEIRO para cima de mesa.
Raul Cabral & C'í

©leado para'mexa
LINDOS PADRÕES

desp achou a ©asa Mencsca
Praça do Ferreira,

ns. 6 e 8

mm

na 
~\j'à$a 

Aleneseal
6 e 8-Praça do Ferreira-6 e 8

Vendor.ee um situado uo a-
pi-esiveí bairro Aldeiota; tendo
uma bôa casa recentemente
edificadn; uma outra casa de fa-
rinha modelo, com aviamentos
modernos; uma graude cacimba
de cimento d'agua potável de
primeira qualidade; graude ter-
reno cercado de arame farpado,
com diversas fvücteirás botado»
iv.s e graude plantação de man-
dioca.

Quem pretender dirija-se a
seu proprietário.

nm,: 1 41enesc

Consultório Dentário

O cirurgião dentista G,
Sombra previne aos seus cli-
entes que reabriu nesta ea.'.
pitai o seu < Consultório' Dí\v
tario» a rua Floriano Peixo-
to n? 48, altos do sobrado
do Coronel João Tiburcio
Albano.

Attende das 8 as 11 ho.-.
ras da manhã e de i as 4
horas da tarde.

i
BARÃO DE CAMOCIM

20

mmi\ e ppdap
üoucas. vidros e /ttiudesas

6 e 8-PRAÇA DO FERREIRA-- 6 e 8

"P m f> õ P*f t m I m
Vende uma taboa de pi

nho de 22 palmos.
Jfòmilio Sa

Gotias da vida-
o remédio que estabelecer

a cura de qualquer doença
•po estômago ou do fígado

.vi.»-;;-! '<"'"?*; ¦JRatWX-WBW.lEBa

J» !¦¦*?-„UP-P' = bf>tfí TTftllfíTffríí
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•WBilPiMM
Vinho ristitüihté

DO

¦

Vfl

' :XiM ' '

Dr. M, Moreira da Rocha
, Este vinho é de resultados

prodigiosos, -nas pessoas conva
iiscèntes, anêmicas, senhoras gra-
vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
brancas.

uü Güi tias a$hÍUflü

I ístaJo)|Mílíp S
Preço—-4l$5 00

O lime !|o CÉeça fie
IODURADO

do Pharmaceutico

3, fi. ds HclUnda Cavalcante
r-->pura o sangue contaminado pelo germen da
syphi|is. Tem sido iniprogado eir. todas as mo
isetias que procedem de irripuresás do sangue" Os resultados são os mais satisfatórios.

Vidro 2ÍÔÕÒ

Xarope de Jucá e Bromoformio
(PUL MOINA)

do J)r )\strolabio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório
Vidro 2$500

pilulas de Cerpina e germes
DO

3)f. H f&omm da J^ocfia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substaacias completamente
innocentes á mucoss gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500 ^

Pilulas de Thymol
DO

DR. M, MOREIRA da ROCHA

Especifico contra a hypoemia—tvioio de
comer terra> —geophagia.

ruas

jjbrchpápelarià ^ivar
-.»DE—

mt Bivar
jor Facundó, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEARA'—BRAZIL

]iltQA

Edições da casa U %vm"

'WiafíiiaGia
p)ollanda
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MAJOR PAGÜHDO 64.a

Chamamos attenção de sua illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de que-teem constante deposito para vend"

emgrosso t a retalho, e a preços os mais módicos possíveis. :

13 e Costa IB^erreix-a & Fenna

' :jí." i"í -J

BellaBahi-
Hyglv

, Sympathiá, Noernia| Olho, Lindos, Selectcs,Luzo3,
f", Cornetei.ro, Graziells, Rainha Regente,
Ghiquita, - Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

¦ 3>e A. Caetano cia Silva

Victcriny, Rouquet, "..Roxinhap, 
Brasilenos, Turunas, Marocas,

Leopoldo, Bohemips, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,
Vuicanos.

Em vim cio, grande e variado sortimento que oíTereeem ao
respeitável publico , _ninguém deixaráde ficaV-satisfeito quanto á qua
i:da|èe preçosfozendo uma ligeira visita á Rua Maior Facundó Ó4A

Noções de Arithmetica Pro<ica,illuatrada com muitas gravuras
pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, bv. I$õ00 cart.

Apontamentos de hrithnetica. tratado elementar de mathe-
maticas, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr, Francisco Marcondes Pereira,
2 volumes

Noções de Chimica Geral, pelo dr. Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart,

Podas estas obras foram escriptas de accordo com o program-
ma do Gyinnasio Nacional e estão adoptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucção do Paiz.

Lições de Geographia Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu S.
Brasil, Lente'de Geographia da exv-Escola Militar—Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Grammatica Portugueza, pelo mesmo professor

Cathecismo da Doutrina Christã, por D. Joaquim José Yiei-
ra, 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uso das cre-
ancas

Taboada Grande, ou pequenas noções de Arithmetica
Cartas de A 3 C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habeas-corpus, formulário pratico por N. Silva
Lyra Sertaneja, por Hermino de C. Branco, -br.
A. Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol. br.
A. Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do

Ceará
Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de

A. Martins Pereira br.
Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley br
Amor e Ciúme ¦ drama— pelo dr. Manoel Segundo.Wander-

ley, br,
providencia, drama,.pelo dr. Manoel Segundo Wanderley

-J br. .
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Tres Datas, drama histórico, pelo dr.'Manoel Segunndo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henriquos Castriciano, no

prelo, br.
üwande deposito de:

LIVROS sobre instrucção primaria, segundaria e curso.
„ religião.
„ medicina.

20000

5$000

10$000

6$000

10 Xaroue Fiara! Composto 1m
m POR

F. Randolpho X,
da Silva

H Approvado pela Inspe- p*i§ ctoria de Hygiene do li
^ Ceará é o melhor de to- 1*
M, dos os preparados até |k

I hoje conhecidos contra:— W¦¦i'.

^J Bronchites, Inflnenza e
*% affecções pulmonares. |f

wA efficacia d'este po.
^f;. deroso medicamento(cons-

titue o seu único recla-- W.
Wi

?& me.
Si

5$000

í$000

1$500

$800

® Acha-se a venda na r\ua W
5enna jVíadurdran. S5. W

9 INFORMAÇÕES
m na Praça J. d'Alencar, 14. ST

Preço . . . ~2$òoo Wm

$100
$100

2$0Õ0
2$000
2$000
2$000

3$000

2$000

c

^Oxtaleza
¦ 

- •>!

£ ; fí. (Sa4^aí 8c (3. ia

á$000
2$0"00

2$000

2$000

3$000

1$000

1$000

n
n
rt
7)

„ direito e jurisprudência.
„ educação civica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

DICCIONARIOS e gramática, seletas si compêndios para estudos das lü>
guao: portugueza, françeza inglesa, allema, hespanhola, itaRana, latina
e grega.

TRATADOS DEMUSKM para: piano, violino, mandolino, flauta, violão
clarineta e compêndios de solfeijos.

r'APEIS" almaç.so, portuguez, oíücio, amizade, diplomata, phantazia; sêd».
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetina-
do o papelão.

CARTÕES de1 visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVELOPPES: commerciaeB, diplomata e offioios^Objectoa para" Escri-

ftov1* p Repartições PubUoas; tinta», ©to, etc

?.-.>* rv«*í
. (^ i .f} S %iiê y

Por quanto vende uma dúzia de
Vinagreis3

Português, tinto ou branco

Praça flo Ferreira 38 -
EMÍLIO SÂ'

aBoadodcGcdfOi
Tem em deposito e está res

cebendo grande-- quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com-
prador.

Bôa concecção para as com*
pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia JVÍajor j-acuado 110 28—39

^accas paridas
Nesta typographia in-
forma-se quem tem
excellentes vaccas de

leite para vender com crias
Short horn.

,*&?*&&

Vende-se:

MUTILADO

CasaSf chácaras, si-
tios e terrenos nesta ^P1"
tal, a tratar com

Francisco^ Bezerril,

Tílàcovas para dentes;
¦*— ns, melhores que vem ro mer°
<-íi«lo vende a "

CASA MENESCAL"

r

X

'. -«..í * ~- — - '—- . _ . .


